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C U R A C I O N I D E A L D E L 

A R E N I L L A S 

. C Á L C U L O S 

G O T A 

H o m b r e s y c a s a d a s 

d e b e n l e e r A n t e a e n • ! l e c h o c o n y u g a l 
7 D e s p u ó e , l i b r e r í a L ó p e x . R a m b l a 
d e l C e n t r o , n ú m e r o 2 0 . 

C a r b o n e s u s o s d o m é s t i c o s 

V i l a n o v a - M a t e u - 8 . A . 
G l o t , 1 3 9 - 1 4 1 . T e l é f o n o , 3 2 2 S. M . 

G A S E O S A S 
H a q u i n a r i a o m o d e r n a A l e m a n a ; p a ­

r a e l t a p ó n c o r o n a ; h a l l e g a d o e! m e ­
j o r a p a r a t o . 

C o n s e j o de C i e n t o , 9 9 

t m que vivís condenados • la InmovflMrt , eadavizadM ft* d t x c t M 
de ACIDO ÚRICO que envenena vuestra sangre - los que padectia 
ataques í e Reuma, Gota, Arenillas, e l c - s l o reparar, recurrid al p o í e -
roso U R O M I t , preparado completamente Inocua y qua la deneia 

proclamé cano el m i s eficai de los compuestos ant lár ices . 

w m a m a m t m a m m m m m m m 

Oa »—ta: Latoretcrto» VIÑAS - Clarta, 71 - Centras <( especITicas y t s n a a d a » . 

t u p e r ^ a - . ^ . C O Ñ A C V I N I E G R A ^ ^ l s , 

• C r a n d e c a l z a d o S I M O N y C o m p a ñ í a f á b r i c a 
I O A l V á " f c A SaUair.oe«tujr barato «xlaUncfas A» calaado A L D E T A L L pro- • 
I cadente de nueatroa mueatrarloa. que renoranioa conflnuamen- B 

I > c « » d o a coo p e q u d ^ defectos de i b r i c a c l ó n . Z. 
^ » l « d o a para seRora desde S ' S O p e s e t A S 

\ CaUadoa para c a b l e r o 1 3 » • 
J ^ ^ j L ^ L L U l L L ^ ^ l ^ D e t r á » d e l P a r a u e * • 

i D r . Q A T i T T T T A V í a » u r i n a r i a s y H e r n i a s . — D e 11 a I 
^ a W A J R U J L ^ U A r d e 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . I d 

E n c e r e s , E p i í s í i o m a s d e l a P i e l , L a b i o s , J V l a t r i z , e t c . 

L U P U S 
^ C u r a c i ó n r á p i d a v g a r a n t i z a d a , e i n o p e r a c i ó n , p o r u n t r a t a m i e n t o e s p e -

p / m k i m 4 ' ef icaz d e l D r . F e r r a n d i a , e i p e c i a l l s t a e n P i e l , M a t r i z y S e c r e t a » , 
g á n a l a de , M F i o r e 3 e n t r e s u e l o . D e 3 a 0 . — F e s t i v o s , d e 1 0 a 1 * . 

13 Para i o s p o b r e s m i é r c o l e s , de 0 a 7 . 

1 

A n t i s á r n i c o d a r t i . B l 
ú n i c o que la cora s i n 
b a ñ o . Véndese en t o d a » 
Jas farmacias y Pa r l a ­
m e n t o , 17 , Barcelona. 

> M M I 

E a l a s e m a n a 

v e r f u t b o l i s t a s e l p a r t i d o e n t r e 
e l R a s i n g de M a d r i d y e l F ú t b o l 
C l u b de B a c o l o n a . G r a n p á g i n a 
d o b l e c o n f o t o s f a x i m i l e s y 
g r á d e o s d e m o s t r a t i v o s . L a s 
fiestas da l a R a z a . L a F u u d a -
c M n d e B u e n o s A i r e s . P á g i n a s 
b o l l a s do c o l o r e s . I n f o r m a c i ó n 
n o t a b l e . N o v e l a . 6 0 c é n t i m o s . 

i M i i i i M i m 

( T r e o c a f l o r a ) 

E s - u n c < M U r o constanta cuando no 
•a n i a a É f t 

R í e ir» p r«r cti"ocflUG« c o n n o c u * n « 
d a * fuceslns st no se acude a perseas 

peri ta o a l el r u l an o. 
N o d u d a s n s l s r visitoma. y a que sata 

nada cuesta. 
Mt a x p e n e i i c í a adquirida an las C K n i -
esaa < ! • A l a m a n l a son el testimonio 
oaque puedo resoiTer cualquier iteróla, 

por d l l l c l l qua a usted la parezca, 
ü - a rinatarla a u a l a d c u r a r T 

P a a » a o n m u c h o » loa casoa que 
asi lo ateattffnan. 

OnTOPKDU ALBUANA DE 

J a i m e I . 1 4 , 1 . ° B a r c e l o n a . 
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• 

E s t e B a n c o , e n s a c a s a C s n t i r a l y e n 

l a S a c ü í » s a l n ü m e t t o 1 , c o n t i n ú a p c a -

í i z a n d o l a s o p e p a c i o n e s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a l o r e s , í r c n o V a c i o n e s , e o n -

V e p s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ­

j a s d e c a p o n e s , s u s c p í p c i o n c s , c o b r o 

y n o g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

V a l o r e s . 

I M M B — H I B W S S B — — B M a g 

D R . C A S A S A : 

E i i f e r m e i a t f e s d o l a p i e l y t i c toa ó r g a * 
n o s g e n i u d o a . C o n s a í t a d e l i y m e d i a 

1 y de 6 a 1 . C a l i » T a l l e r s , 29 , e n t r . » 

X • V ^ * * ' ^ U R I N A R I A S . — C o r t e a , n ú m e r o 6 4 2 , 
D e 2 « 4 C l í n i c a : C a l l e da S a a P a b l o , n ú m e r o 4 4 . D e 7 a 1 § ñ o c h a . 

h a v u e l t o a e n c a r g a r s e de t a T i s i t a de 

G A R G A N T A , N A R I Z V O M K » 
M i l a "calle C o n s e j o de C i e n t o , 3 0 8 , i ." — T e l é f o n o , 2 ,409 A . -

D P £ M n n a n r t e M H o s j M t a l S t a . C r i c . E n f e r m e d a d e s p i e l y í e n n o u r i n a ­
l / I . U . m U r a y a o r í a s . — P u e r t a f e r r » a , 18, c n t r e s ' j e ' . o . - S e « a C y d e e a s . 

V e n d e m o s d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o a p r e c i o s do s a l t e , totea l a a 
m u e s t r a s q u e h e m o s r e n o v a d o a n u e s t r o s v i a j a n t e s . G R A Í I P A R T I D A 
C A L Z A D O S L O N A P A R A S E S O R A , C O S I D O S . D E S D E 3 F T A 8 . P A R . 

P a r a l o s z a p a t e r o s t e n e m o s s i e m p r e d e p ó s i t o de t i p o s c o n i e n t e a 
f a b r i c a d o s . 
i t ¡ i C A L L E D E L L U L L , N U M E R O 2 1 ( D o t r á s d e l P a r q u e ) :: :: 

.7 • • • • • • 

M A L E S S E C R E T O S r A x ^ r « Í T ^ L f ; 
T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — , R a m b l a , L l a n o B o q p e r f a , n ú m e r o C 
e n t r e c a l l e H o s p i t a l y San P a b l o . D e S a 12 y de 3 a 8. F e s t i v o s , de 9 a 12 . 

C a r t ó n e n e r o m m ú Q , a & 0 c é n í i m o s 
res que con el £n á t atetulcr los nuewsoso* pstü-'-.'S. nos v«mos ob'ü«Ed.>« . servir con preferencia 
o s d e m e n o s d e l O p l e a M . - A n ^ t s i e n A « S E < i H l A * - A l i a S a n í ^ d c o . 3 7 

V I A S U R I W f t . t l f i S — I K A T R t Z — S I F I L I S — I S P O T E N O I A 
C u r a r a d i u a l de l a B l e n o r r a f l i a c r é n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
Conde d e l A s a l t o , 1 8 . F e s t i v o s , c o n s u l t a s de 9 a 1 y 7 a 8 n o c h e . 

O o n p i o g Umi 

COTIZACION O n C I A U 

EFECTOS P U B L I C O S 

C i r t í é C á p rov . 4 • / • . « . 1919 v a r t a T 
In te r io r 4 y , « m i s . 1 9 1 » , serle A . . . 

* * m m m ñ " 
Jt * » *• • D " 
• « » n m 

* * * * * * 4 «Z* a a t e a p j t , « a r t e A . . . 
" — ' a a 
* • • • n 

s • i s i E 

Amortlzable fi • / • . « i r t e A . . . . . . M 
6 . M • • • a* 

Imor t izeWe k • / • 8. « 1 7 , «er , A. 
* _ • « * a 
* " - • « a 

Obi lg . Tegore v e n ó . 1.* JOBo 1928 
& V . serie A , l a 9 ü ^ H J 0 . . . ^ 

• ••• (>« . . . 
•• ••• • • • » , , M 

* 1S12, 

•« 1917. 
* 1918. 
• « 4 * . 

Deuda M a s . tea. e. 18B9, 4 1/2 • / * . 
• * n m i B i a , JI , 

O lpn tac lón P r o v t e d a l de Barcelona 
Emp. 2.006,000 p U . 4 i / 8 

" 13.003.000 " « a. B . 
MüHaywmbliilULl Catalana. 4 1/8 */*• 
Caja C r é d i t o Gomucal . 4 1/2 •/.•..# 

Jsntas de obraa p ú U i c a a 

Obligaciones del Pner to da B a r o t í o a á 
* . -" M e f l i i a y Caaaar. 6 V . 

ObUg. Oobierao ttamieeas B •/<•... 

O E LIGACIONES 

F s r r c M r r i l M y t r a t w t w 

Caminos de Hierro Nor te da UapaBa 
l.» serie. | v , m o l o s . . . 
" » M ' m aadasaltaad. 

í « • m x 
• ai n M 

4 • • « « 
m M n x 

i . ' * » • 
• s • • SMlaBaliBad. 
Esiefsaaa Paup loca , 8 • / " , i fhuss . 

• * * t i l . na. 
Pr ior idad B a r a e í o M , 8 • / • , Wmm. 

U l . na. 
A i t n r i a s - O a l l í s l ^ L * b . 8 • / • . titaios. 

» * m m mt mm-. 
Ulrkta a neus 

i 
y T . - . • / • , l í t a l o s . 

• m . ua. 
t n M b a 8 Segovta. 4 — _ 
Alnwnsa s VaJensa y T.« • V w B » . 
M a n a * y S. J . Atadesas. 4 i / 2 • / * . 
Huesca a f r a . * y otras lineas. 4 */*. 

Z. A V U p , 8 V , » . l a i 6 -
1 3 . ' " 8. 2 0 ^ . . . 
* serie A , £ * / • . . . . . . . . . » > • 
• " 4 1/8 • / • — — — 

8.» a Francia p . Figuetaa . 1 i / 4 • /*• 
T.* a Barcelona y Fraaoja, 2 1/4 V . 

70'W 
X I . 1 

I 
• I 

I 
I 

• ; ' 1 

N i l 
Í 5 ( 

l O n g l 

y Oipotaclonea 

Ayuntamiento da Baroetoa.—f)ea&t 
ninnlolpal in t e r io r 

• 1905, • 
• I M S . • 
" 1*66, • » 
" 1910, « 

B . « 
D, anp. .< 
B . M p . w 
B , 2." a -
B . 4.» a -
B . 6.» a-
B . « . • 

7»'S5l 
79i5l 

7( l | 
7T25| 
77'7i| 
I T * 
7T5«| 
7r6S| 
9«'M| 

81251 

T t H 
1 7 ' » 
"Í3'M 

5 7 ^ 

65-1» 

6 1 * : 

69T« 

» n 

5 * 
71^* 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 

Ptrit cheque, 49,75; Londres, i S T l S ; 
ílin. b'SS: Vlena. O'OIS: Poma, SS'OO: 
áselas, A6 b0: Zu r i c l i . 121 "50; Nueva York 

BOLSA DE M A D R I D 
cua-

CIDOO por 
'OS'IO: Exterior , 85-00; Banco de Es-

570'00; IJanco Rio de la Plata, 228,00: 
«eos. 251-00; C é d u l a s , «S'OO; Nortes. 

H W , Alicantes, 3 i 4 ' 0 0 ; Francos, iQ'SS: 
Ubr». 29'00. 

«BIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Interior contado, 7 0 ' 4 5 ¡ Amortlzable 
i ñor ÍOO, 87v'50; Amortlzable clnoo 

Of,,, _ Alfonso, 1 2 á " 5 0 ; Onzas, 124'50: 
bel i 29 '00 ; Cuartos, 124'50; P e q u e ñ o . 

ÍH'50: Dóla res , 6 '47; Libras Esterlinas, 
TrW; Francos. 125'00. 

Jdletcs. — F r a n c a . 4Í»,50; Liras . 2 T 9 0 : 
iras Ksterlinas. 28-95; Mareos, 0 '25 ; Co-
•18, 0 T 1 . 

b a n c o d e C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A 

CBNTPAL. A O KN CIAS: 
N." I . Cruz Cubierta, ' 

Rambla Estudios, 4 ' í - ' í - ^ap Añoré», i * . 

¡ V a l o r e s - C u p o n e s 

G i r o s - C a m b i o 

B a n c a 

A p n n n d ü de correos z:¡i 
I 01r»cclOn l«»lt»'.Tíirtca I A T A I / I N I A H A N 

«BIOS DE DIVISAS CHEQUE NO C O T I -
DAS OFICIALMENTE FACILITADOS POR 

E L BANCO DE CATALUÑA 
Portugal, 0 '33 ; Argentina, 2,35a: Holan-

L 2'56D; Suecla. 1'75; Noruega, r 2 0 : 
o-EslovaquIa, 22 '50 ; Polonia. O ' l l ; Ru-
" 415. 

«BIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 49 '10; Ingleses, 
Italianos, 27,75; Belgas, i 6 '00; Su l -

», ü l ' S O ; Portugueses, 0 '25; Alemanes. 
fJO: Aust r íacas , 0 ,02: Holandeses. 2-50; 
pMc'J, l 'SS; Noruega, 1'04; Dinamarca. 
I ' i ; «uníanla, 4 '10 : Estados Unidos, B ' W : 
fUMS. 6-00; Argentinos, 2 ' 28 ; Uruguayos, 
I W : Chilenos, 0 '70; Bra s i l eños O'eO': Bo-
TJ*1"*1, 1'35; Peruanos, 20 '00 ; Paraguayos, 
" " i Japoneses, 2 ' 80 ; Argelinos, 48:50: 
W t o , 28'85: Filipinas. 2,70. 

"fo. — Alfonso. i i y i O ; Onzas, 124,50: 
l duros, 1 2 4 , ó 0 : 1 duro, l U ' S O ; Isa-
W 0 0 ; Francos, 125-00; Libras . 31-40,-

" " f M , e ^ T ; Cubano, V i b ; Mejicano Nue-
^ • f T O O ; Venezuela, 124'00; Marcos. 150. 

m n 

.///"*/// 

R A M B L A T E L E F O N O S 

D E C A T A L U Ñ A W - 6 0 1 5 5 7 - 2 Z 9 - < 3 f e 

S J B e e i Ó N C T A R I X I C K R I A 

P R E C I O S C O R R I E N T E S 

B u o j r 

T e r n e r a p u c h e r o 
" c o n e j o y e s p a l d i l l a 

e s p a l d a 
" m i l j a n a y p i e r n a . , , 

fllde 
t a j o r e d o n d o 

p u c h e r o 
c o n e i o 

" e s p a l d a 
" b i s t e c 

C a r n e r o p e d i o , 
e s p a l d a 
p i e r n a , 
m i t j a n a s , 
c o s t i l l a s 

C o r d e r o p n e h o 
e s p a l d a 

" p i e r n a y m U j a n a » . 
c o s t i l l a s 

K g . P l a a . 
t 'SO 
V 5 0 
« ' — 

1 0 ' — 
8 — 
2 ,25 
4 ' — 
4 ' 50 
5 '25 

3 ' 7 5 
5 ' — 
5 '75 
6 '25 
2':>0 
4*90 
6 ' 1 6 

Enrermedad-s P > e l 
o o r ^ t a a y C l r a ^ i a . Rb l» . C a t i l u i» , I O ^ , de 11 • i v 4 a 7 

ü r . K . C e ñ a d a s ^ ^ - ^ ' O ^ r a o ^ n a n 

E S P E C T A C U L O S * • 

T E A T R O C I R C O B A R C E L r O f t É S 
C o m n o A l a d a G r a n e l * » C m s o c t ú c u l o n v V o c J e v i l 

P r i m e r a c t o r : J A I M E B O R R A S - : - P r i m e r a a c t r i z : E L V I R A T O R R E S S O R I A N O 
Programa p a n hay. domintro 15 de • ictubre. — Tanie. a las era* y msdla — ai Toderu en tres ducoa de v . a 

L A S V Í C T I M A S D E L . A N D R U 
í'Oa bara t í s imos . — A las cinco y media la sensacional tra<rlen'n»<ila ea ' i n orOloio dusacto* v un resuuiea. da Vlccorlano Benedín to 

8 

i 
• 
!? 
• 

I 

S El f x l t o insuperable del día. < i r?n i i iou y eatui b .enuwio . •• ••n- uler. — El éx i to del día, 

Bstappnda p resen tac ión . - Lunrs . "rda. a las ulucu: t s i reuo uei Krau.i.os . v.idevii HO dos actos, de irran é x i t o 

" • ^ d . 1 , ? n M e l a l • 0 1 , d e l a H u n a ^ ^ u ^ S i m a n e s s i n l e a d o n e s 
" primera a c i r l i l i l v i r a Torren» y dei befior Benertlcto. — Noche: Kl éx i to del o í a L A . ' n o . ' ^ Y O S , obra aucut ia is ima por la H 

prensa y que enda día oijtleue mnt or éx i t o . 
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• • • • • • • H a i M B E n n B n B g i a B n E n n a r a i n a a 

T H 3 A . T I R , E G - A . T J&L. I _ i 

• • « B B n D O B H n n n a n i a n 

T u i c i ó n a s o o A . — A T U I , i rán maifntics pio^raaje*. A le» ;res; t-er Qulca Tevaa» a preua wopulftr.H, ia meraTelloia rondalla ea Crea aeieg I 
(Tan Foich 1 Torrea o * z i n a i - i « o r e c l o s a a o O n i d r l c D a l m a c i ¡ l i - t i * o t * c J'8u Ciauu- i . 1 e l aa lna t en D A M 4«< 1 

i l - m a i r r a n s í x i t a r d l l l i e í » 1 H O r e r ! » , doa qua.tred d e n Butjnw r e r l U p l Q - • I O u l o c n n r . - A doa auarta ü e t-la¡ 
veapra a le» deu. Ra 
taquea a ' lúe pes.^oiea r o , M e r c e n e t a P a l m e s ¡ I l o r e r s P e r t u p l o r o , M e r c e n e t a í ^ » , , , , . 

kacena.—Uuma, tarda, a iea cinc—Bataquex a I pta. i au'iB.—La coméa la en tres aclea de^ rau ü roma s t ¡ » r m t r a c m ato l 'anáorV—Veajirñ 
C a l m e a l l l o r a r a l P a r t ú u l o r o , M a r c é n e l a — Ka despatxa a comptadurla. 

• • B a « H B B a « « — • • • • • • • • • i i B H B i n a m M B I B S B B S d B l 

gW B B B B B B B B B a ^ B B B B B B B B B B g B a B g a B g B B B r a M B I B M M M M B a a a a a B a B B B B M a B B B B a B H B a a H B B B B B B B r o W B M B i 

, T e o . t i - e T i v o l i - L l K t l O O A T T A L 
O l r e c e i á : J O S E B S l t a i i n 

• n a 

A S 

ATUL dluiueD^c. quatre tarda: l.er. L 'eutreMQlmeot 
C A P A X O T H O T A P A 

t ,on La grandiosa oDra del meitre Morera, r é x i t inéS yran del Teatr» C a t a l i 
D M J O A N D E S e n a A I . L , O N O A _ 

Don Joan: Seuyor Sayi-Barbi.—Doaya joaaa: seayur.i nii^-atiu - i 'aan ae riau: f-uuyor VeDOrelL—xlt, « l e s don» 
D O N J O A N D E S E R í t A L L . O N O A 

par la aenvora Bn^atto ! ala Senyorn Maxaauóa i ijuor. 
bemk, d t l l u n t . tarda, a p re iu uouaisr*.—Butaca, oa^a^tes.—Denerai. O V . - L . ' n l e ^ r l a q u e p a s a n . L a r e l n n v a l l a I L a 

« f l r o n o - - ^ ! : : D o n J o a n J a S o r c . , i i o . - < i - pol «cuyur Satn Raroa, aeayora Ungatl-> 1 el «euyor Veadrell.—Uioiarta, ul t ; Debut 
notaOUlsim • cantal r tu conc^pclO CaLao añil) el paper d t - ü o a y a Juana», de la .-raadiota ob.-H D o ' : i J u n a J a B a r r a i l a n á a -

Ka despatxa a comptadurla . - SH TA; Un aquoatleatrv no ul han reroncdura. 
l y ^ M B i - w a - ^ i — — • • r r m T B — a w i — • a a a i a i t a 

B a l -
üe 

H a H a n B B » 3 u s a a i ^ B E 3 
1 

• • H 

m a n s ^ z s e a a B B s a a s ? j « ' r s i 
s 

Teié tuno 1242 A. — Lkiiupaüia do V O U Ü V I L V UKA.NDáS KSP.iLTACULod diri í í da por el popular pr imer actor P B P í áAN'TI 'SRB. (fe la qu« j 
forma parto la primera actriz ASUSCtON L'A.-'AL.S. — Hoy. OD'jilngo. H de Octubre, a las cuatro tarde, eatiipeudo cartel, l i r as obra»! ^ reír; ¡ 

>.* C e a m i l « t a l ' a l a . — 2.* U n Aaft t i n a n o c a n i a — l . " P t o p a k c o n t r a . M a z - T H a ^ o t l t . 
Hocbe a las diez. L* p t n v a K c o n t r a M c í x - T i » a 4 « » « í » . — 1 ' La rapreacutaetda do! é s l t o crocieate do! ii»vl»»l! í r a i e ' i ea trsa actos • I 

da Oflrbldon y Armaad. prei!.la.lo on t aris y que ub tn rn un srran t r lanfu , r e p r e s e n t á n d o s e ana la f ia ldad de uocliea s icat ivas, adaiitai.0 a H | 
la escuna caUlana por Batilort Plcaforu 

X J 1 M G S - A . I L . 2 L . Q X J E U S T O 
UaHana. lunes, tarde, L a r e c t o r í a . — NocLo y t<idaa la¿ nocbea. U n ^ n i l Q u a n o c a n u a . 

B a J B m B B a a c i a E a a B a m 

•'• 

i | 

B B B B B B B g B a B B B B B B M W B B B W g B i i B B B a a B B a B a B p n H M H P H P M M H H H l 

C o m p a - ñ í a d e z a r z u e l a O R T A S - L E O N I S - Q A L L E G O 
Hoy. d o m l n s a - K x l r a o r d l n a r i a » fuQCiunoa.—Ma^alücoa iir'>7r«maa. — Tarda a Ua e n t r o : í -Tir«--n»o a n t r e m í i de f. F a r n i o d e i del Villar n 

T a l a J e b o S a n i a RKr» - 1 . " , popular Qirzua a 

7 la magalCca zarzuela eo dus actos de srandioao éx i to , or ig ina l i d los Síes Serafín y J o a q u í n Airarez quin tero m ú s i c a del maestro VKei J 

A H I T A X J A R X S X T S S T A j | 
Noche & laa diez: El enaayo de s a íne l a en medio acto L a M a t f J a i a n a t a á u l a y »1 a i i u e w ea doa actos da grandioso é x i t o , o r tg lo i i i » • 

B los aeñoros Arn iohe i y Tn^aeruc, mdaica de los maestros Cállela y Ratremera, 

E L * C O N i D G D E L r A V A P i E S 
Mañana, lunes, tarde: L n n i ñ a J a l a a o i a n c a t a . X r i n l L a C l a v a n . n a 7 E l • a o n a t f n l l i o , — ^ O C h % E l c a p r l c h l l o 1 | 

E l e o n J a J a L n v a o l ^ a . 
PiCi ima bemana. tvealreno de la preciosa zarzueln en un acto de 3 o n z l l e i del Castillo. 

baaada ra •» (aiu.wa uoreia del miento u tu iu . u f i n n a i del l a . u i t é r a l o 

" V I c e n t e B l a s c o 1 1 > a ñ © z : i 

I B B B W H W M W I B H W H I W i a WT I B B f l B B B i l r t a i — — W " P ^ ^ ^ ^ " » ^ a • ^ ? ^ : " W B f f ^ ^ f l ^ ^ • • ^ • ^ I P ^ ^ l l ^ ^ ^ l ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ 

V i c t o r i a P i n e d o : - : L u i s B a l l e s t e r 
Hoy domlugi), a las tres y media y a las n'ieve y cuarto, dos (rran iea pro-
•rarnaa: L a n l a a d a n n . por ei notadla ba r í tono cata.an Rosendo FMI: 
OO y Lasa « n l o n J r l n a a , por el aran ba r í tono Ortiz ds Z&rate, — * ' } ' ' ' 
Tea. ID. estreuo en esta leatr> da Q U E E « O R A N B A R C E L O N A ' 

H A I I D U , Pape M a r q u í s . — Decorado nueTO. — Vea t o a n o nuero. — aran p r e a o n t a c ó n . 
T E A T R O K U E V O 

I B B B B E B B B B a B a B B B B B B B a B a B E B B E E S 3 i l C B a B 3 £ a B B B B a a a B B a B B B B a E B I 

A P O L O R A L A C E ( T e a t r o A p o l o > 
O r a n c o m n a f i i n J a x a n c a e l a V A L L S J O - V I D A L - B 3 P S I T I A 

« a l a 
Hoy. dominico, tarde, a las castro menos cuarto: L * R I t d n a i por Fernando Valieío. — 3.' La obrs m i s popular da la temporada 

i M a u l a . — Ñocha, a las diez menos cuar toi * actos. *. L * L a a l < « a o t m a por Vallejo y Qarcl» Soler. - í ' El éx i to de loa «xiw» 

MaHan», mnes. u rda , a lasenatro y media. 1. ' L a a l s a d a n o . - l * E l P A j a r o A z u l por Garda Soler. - Noche a ISB i'.ez 
« • a n o : L A m o r e l u d o , - i . " L a « a t a M a n í a . 

B B B B B B i i a B B a a B M M M B a B M M — M S M M S ^ a ^ p ^ p i a p ^ a — ^ W » ^ — 

¡X.'?'-'s 
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( g g a n a ñ n p H H a 

Í T E A T R O V I C T O 
D i r e c c l & m P E P S t I N A S . — M a a s t r a s d i - 3 

A - r e c t o r y c a n c e r l n d o r R O S B U L O y C O N T I 

• HUV. rtomlníro, dos e s tupenda . í fuactonea. Penftitlmo día de actua-
• dúo ae Vinas. — Tarde, a la» tres y media. — CU ATE O HERMOSOS 
• ACTOS. CUATR'J. - 1." 

U A A L S A C I A N A 
í fgntan ' í" la paite de C^DÍUD ei brirltuno JOSE VAUIA R.» BAZZA —!.* 

[KXITO! - PXITO: - ¡SSITOl 

L a c o n d e s a d e M o n ? m a r f r e 
5 Trluafo «le cata c o m p í r i l a . — Rluul^lma nresontacWn en apcorado v 
5 teituarlo —llarcelona eatcra d e í d . a por el Victoria para veresia obr» 

Nocüe. a las dlex. — Colosal cartel . — t f 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 
con un reyarto d e l i c i o s o . K L RSITO DB LOS KS1TOS 

L a c o n d e s a d e M o n t m a p t r e 

Madana. lenes. Adl ía a Barcelona de Pepo V13aa. — Tarde L a 
c o n d e s a d e M o n t m a r t r e y D e S e v i l l a m l o s c o r r a l e s 
.Nrcue: PrlT.er ar to de L a c o n d e s a . L o n l i i a d e l o s b e s o s 
y E l p u ñ a o «Je r o s a s . Todas por Pepe VlQas. — Repartos seaaa-
cli'naies. 

La ¿ e m a n a p ráx lmai Ra tc tnó de la revista de Amleliatla cantables do Oliveros, mflstca de ¡os maestr ,)» Itoselld y Obradora p 
P I í H - P A M - P U M . . . . . o t a m b i é n i o s d e l P i a n c l o l o q u i e r e n t e n e r s u u r e v u e " 

r s B i ^ B a a a B a B E B a B B s a B B B B E H a B B B B B B B ü ^ a E a s g a s H s a H B i H B a f l B & i s e a a a s s a s s B B a a a a B E a a B P í B a a a B a a a a a a B a M B 

•¡ran compaaia d r a m á t i c a casloilana HOJAS - CAPARC— Hoy 
domtnijo. tarde, a las cuatro y noche, a l a i nasra y media. — 
Cartel monstruo. — Dos d r t r a i s de ifraa lioso í x ' . t o . — 1.° Bl 

3.° La loyeada dram& 
tica en cuatro actos 

B l i a B a B B B S S B a a B E B a B B a B B B B B B B B B B a f l n S B B B B É a B B B B B B B B B B B a B B a B B B a S B B B B a B B O B B B B B B B B B B S E S S S a B B M I 

¡ T E A T R O C O 

I J í í S f á ^ w M S O O N ' J U A N D E ¡ a i E R R A Í J U O N G A -

• L A B A N O E R A D E L A M U E R T E ( 2 . A p a r t e d e D o n J u a n S e r r a l l o n g a ) ¡ 
• Hsflana, lu^es. tarde, ú l t ima r ep regen tae lón de L a m u j e r a m a n t e o E l m a y o r d e l o s c r í m e n e s , - Butaca con entrada, UNA S 
• ii(?peta.—Gouoral. 0"40.—Noche; O o n J u a n d e S e r r a l l o n g a y L a b a n d e r a d e l a m u e r t e , — J u ú r c ¿ : D o n J u a n T e n o r i o | 
H )' r . l N u e v o T e n o r i o , 
Í 3 3 1 S B B B a a H B — É B B B B — • — — a W B B a B B m B B B B B a B B B B a B a s n B a H a a B B a B B B B B B B B B B B a B B B B E a a a B B B a a B B B B B i 

I o s = 
Conrafila de comedia pi¡EI.L-TL'L>KLA-A3QlII4mNoCUUTl¡S^-Hov. domluffU tarda, a '.as t r e sy raadla, primera sooclOn: Bl é x i t o verdad en 3 acto 

H a O S 3 3 JA-IST O S 1 3 E 3 S O X a 
A las seis, secc ión especial, y noche, a laj diez, Gran Moda.—La comedia eu tres actos do « r a o éx i to , do Emil io Mario (hijo) 

E X * X a H B Z E L j E a C A M B I O 
Kifiana, lunes, tarde, a las cinco, m a t l n é a popular. E l l i b r a c a m b i o . - N o c h e , a las diez, popular: L o s b a f l o s d e s o l . 

ce despacha cu contadur ía .—Teléfono l ' . l l - A . 

a B i a z a H B B B B E a B B B B E B a B B B B a a a a B E a a a a a ^ B E a B B a a a c a a a a a E a a a s s s s E a a B a B B B B B a B B B C s s s s a a a B B B B B B B B B i 

i • T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ I A ftORANO • i 
S ¡J0?-"tomlnjo, tarde, a las cuatro y a;edla Moda': e i n e t f o c i o e s e l n e g o c i o Inmenso t r iunfo do Momno! v P u n t a d a v i u d a — ta 
• Domlnso y raaüana, lunes, ncctioi E l n e g o c i o e s o l n a i i o c l o — Martes, noche, P a o a L e b o n n a r d . — Viernes: Estreno da H 
• 1 E l h o n o r d a l o s d e m á s . ¡ j 

} — a B B B B a a a B B B B B B B B B B — M h — w l B B B W — B E B B a B B a a B a B a B a E B a B B B a g B B a B a B B B a B B H B ^ B a a B H B a B a a B a a a B a a 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

( T E A T R O C I R C O R A B C E L O N É S A M 0 A C C Í O » E S | 

H o y . t a r d a J ñ o c h a , a p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o p a r ú n i c a v e z e n d í a t a s t l v o d a l a o b r a d e l d i a 

X - I . 4 L 1 \T O I N T " Y * O & 
• r l p r ó x i m o s á b a d o y d o m l n d o , t a r d a y n o c h e . B A t r a c c i o n e s d a p r l m t t r o r d e n , S 

S ¿ . . . . . . . . 7 - D S o n e t t i y H r x a s . G s L Y S L y . - - A - i m a J - l s a F ' S L I S L I X . 

1 M A N O L I T A M A R C O 

* * ^ * W B — — M W l i p M B M a B B B B B B B B E H a B B B B B B B B a B B B B B B B B W W B B B B l B B B a B E B a B B B g O a a B a B B a B B B a H B B B B B B B 

¡ • • • E B B B B B B B B a B B a B B B B B B B B B B B B B B B f t B B B a B B B S a B B a B a B B B B B B a B a a B d a B a D B B B a B B a B S B f l B a B a a B B f l B B a B a B B B B E J I 

[ T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E | 

| 't . Grandiosa c o m p a ñ í a de M R . V E N T U R A O A N N A U • j 
| l '-'-oy. doralogro, extraordinarias funciona»,—Tarde, a las I y noche, a las nuere y tres cuartos: Grandioso éx i to de los tres debuts de la semana j 

I T R I O a u P I T E H . barrlsta* cómico» Los formidables sa l tadora» H E R J A R F B I S O U L • 
Í X - O S T R - E S T O R O S B U A - V O S 
8 ÍJí5 'nt*iloa por don Ar turo Manzano montado en una briosa Jaca Jerezana. — C o n t i n ú a n los éx i to s dolos aplaudidos a r t i s t a» UISS E M M Y . — H . 
8 Tn»9 HATA — LAS C U A T R O ASTI1ÜNS. — M A L V Y BROS - T R I U K O R U S A A — FUESES CHOLOT y los graciosos Clowns POMPOfK. ! 
1 ' H E D Y y EMIL. — Mañana, lunes, tardo, a las cuatro y media, matlnó- — Noche, a l a i nuevo y tres cuar to» , debut de MISTER DEW1NK, el M 

hombre evasivo. — Jueves próx imo, cinco Importantes debuts. • 

^ M W i B a B B B E B B B B B s a a B a a B a B a a a a B B B B B B a B B B a B B M B a B a B B a B B B O B g a B B B B a B B B B B a B B B B B a s a B B E B B s a a a a a B a a t i 

E S T U D I O C I B E R A - ^ í & i ^ o . ^ 
C Z I V E : D E : I M E O O A . 

I j u e v e s y d o m i n g o s , d í a s d e M o d a , l a s p e l í c u l a s s e r á n a m e n i z a d a s p o r e l Q U I N T E T O A T S C 
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P A 5 . A C Í O D S L A C S N Z M A T O a n A F i A B | 

i A R I S T O C R A T I C O S A L O N r; " 

J u e v e s , p r ó x i m o , a c o n t e c i m i e n t o a r t í s í s c o : L a M A R C A G A U M O N T 

b s t i r á e l r e c o r d d e l a e m o c i ó n c o n l a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

i n t e r p r e t a d a m a g i s í r a i m e n t e p o r l a b e l l í s i m a a c t r i z M l l e . M a d y t 

LE S T l ^ E P ^ o , j u e v e s p r ó x i m c . D e e x c l u s i v a e n e s t e s a l ó n . 

G t ^ a n T s a t r o C o n d a l y Q p s x n C i n e B o f a e m í a l 

B o í , dosolngo. de !1 a I , gran rn' . ; lQal.- 'rard9 y noc:!!", mag-al fisoa p r o f r a m s ? . - C o n s u l t o r i o ¿ a f a n l e . T r u c o » a l i * « ! c o s . el hermoso 9!a| 

I S l o t e c i a s e s J ^ K O - á u a 
f el ocUivo l ibro de la lauiosa nuvola i.-uieinaiosninca de srandfOaa é s l t o 

X a O S " 3 7 O E ^ - S S 
Fn la spslrtn de a nncUe. sran pro-rama excraorilloarlo.—3 e a t r e n o a . 3 : La i i en iusa pe l í cu la A ' . t n a e le S i l c r r o , ei s é p t i m o ep!a;álí 

de E l n u e v o l b a n : o m a - J y el noveno l iu ru de L o s t r e s m o s q u e t e r o s . 

" ^ B E E S S a s a B S S a S B H B U E W U U a B H B & E B B B B B n H B a E E f l í B a D i B E B H B I 

R ^ c x i n A S E M A N A 
t J L X I ñ \ O S 

• « 

A P E T I C I O J D E L P U B L I C O 
D Í A S 

L o s c u a t r o j i n e í e s p o c a h p s i s g 

l E B S S a s S S S S B g B g E 2 8 ! 5 £ S g S 2 S E g B B a 3 B B B g B g g S a g a B E B g S B a g 3 g a a B * 

r¡r-m 
S í T R I U N F O Y M A R I N 

Bey, doü i l ago . programa colosal. — interesantfs peilcalas ile eren éx lu i . — Asuntos selectamente eacoffidos. — Slemore laa melores y IB 
~ é ^ u ? . 2 t ? a K » V r V e r 8 n E í w í ^ l C J i 3 V O F A N X O / V 1 A S , p r o y e c t á n d o s e l a q u i n t a j o r n a d a 
C o r r í t i a d e t o r o s e a B a r c e l o n a p o r l o s a f a m a i l o s fllesíros 6 3 0 0 % S e l m o a t e y e l m a l o g r a d o G a i l l t o 

U n l i o r n b r e d e p m i o s , p o r " 0 1 aibsoii . 

L o s t r e s m o s q u e t e r o s , 
üx l l u formlaable ÜB la rupe i -üer ie novela 

proyiíciando-ie ei _ Kstre:io dei nove 

! I V I S I O , p 'SJS 

oc tav j c a p i t u l j no capi tulo do L o s t r e s m o s q u e t e r o s 

m E i n o R o B o S Í X J E 3 
Hoy, di imin^o, día i " Octubre, tarue, a las cuatro y nuebe. a las uue.vey ¡Ledia, ;Senaaclonai debut, sausaclonall ¡Unico dial ¡Unico dfa! Tounié» 

¿ \ T I " fc—iSTn^T 1 . 3 ^ 5 C i T ^ r T » « T • c"" ,,u f o i ' l ' e intcr i iacionai ae vi inedadei . (IUB lia BI<1 > c ü i t r ^ t a d o para e i te solo día, zj'O' 
^ — ^ — ' - Í - « — —• vechando la oportunidad de Hallarse de paso «-n esta capital . OMan l e í esii^ntdlo; 

l . ' P ruy i cciOn de ¡a grandiosa pe l ícu la L.t SOJIUBA, lulerpietaua por francesca B j n i u l y Amis to Nove.lL — 2.° .vUUIN U K O S i l , « -p ; ; t i o J ' » 
í e c s s c i o n a i . 14 personas on escena. 

l'recius baratisluios. — Ueialles por carlcles. — MafiMMt. lunes, sesiones Cine, todo estrenos.• 

J B a a B B B B c a a a B c a a H B B B a B a B a a B B B a a B B C B B B a a a a a a B B B B B a a n a B B B B B a c « • S B B a w a a B B B B E a s s a a s a a s a a s f i R B n i 
•"-i ^ , i . í ~ l _ „ . n ; _ I Í I ;AN «."INíi US MODA.—\otable setteto . j o r > l 4 - « o l t A . — Hoy. doa i la í -o . gran matlaa! M 

b S I « W l { í * S t once a u-n:,• c0!1 e' e5:,taz, clilcou, por CUarl ¡r. - P a n ijue no pierda In te rés el arsumento M 
la pe Icuia «Ei ;ilii;:o < ¡ or Ciiarlot. as pr lyectara BU'era. — Tarde, por aesloTie-!. ei éx i to de ws 

éx i tos "F.I chlco->. pi r Charlo', (entera!, y el trrau tpluufo del l ' r o . ' M n i A l u n a > > > slaai irJ t r i un f . i el a iaor» , uor Uorotcy Ualton. — Noclií, 
crandioso estreno «Kl zurro , •"Xtiaoralnarla esc.uslva Oau.i ioi i t , « r a n c a c a creac lú i del popular arusta Carena, y a i éx i to del i l la '-Bl cb'.cu-. 
por Cnartut (entera .—Mafiana. tune!', y t jdos los d í a s , el (."ran acoutec mlenlo «iSí calco , por C l r i r l o l loncora) y "Rl zorro», verdadera crea-
clon de C a y e n a . - M i é r c o l e s . - Aventura te nurariav, por Paulina ¡•'reJer-c - . -Pronto, u - i b r a maestra da u o a ; i a s F a l r o a n k a M J M tres mosi; 

a.'is y ma Jia da boy tarde. — IMPOilTANTtí: Hoy. teros». — AVISO: De once a uaa se de8;inclmn butacas num-ir:! las para ta ses lúu de , a í 
'a mat ina l , <•£! ch ico» ce Ciiarlot o b s e q u i a r á a los ni Qos Cttii elobos l a ' . n l i . c s . 

c I N E D I O R A M A 

, capttui 

P A B I C Y 

% ¡ é f ^ r ' Z Z S K S ? L o s t r e s m o s a t i e í e r o s , « ' ^ f s ^ 6 - C o n s u l ­

t o r i o g a l a n t e , " ^ M f 1 L a n i ñ a p r o d i g i o , ^ ' S - Í N * * ^ T r i s c o ^ 

a t l é t i c o s , ^ S ^ ' - í A c t u a l i d a U e s O a u m o n t - * £ % £ g & T 8 ¡ t ^ o » 

t r e s m o s q u e t e r o s , S i ? E l n u e v o F a n t o m a s , l ^ & ' d i ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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j 
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ra 

o r a e s : C A X A I ^ U M A - K U R ^ A A L S 
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l i t a m 

P R Ó X I M A S E M A N A A P í i T í C i O N D 3 L . f U U L I ^ O 
| LJ T ! "»1 O S D I A S I 

¡ L o s c u a f r o j i n e f e s d e l A p o c a l i p s i s ! 

a i i s a a i B S B S s i E U i E B S B a u s s s E a a ^ s s s ^ s a a f i S E i S E a B B r a u u e a a a E B a i i i i M B f i a ^ 

. 8 ! : Z 3 a ? S 7 X 9 3 S S B a S B B a B S B S B a a B r £ S S 3 B B B S S S S S g S S ^ V 2 B B ! 5 S B 3 a a a B B B S 9 B a a E B B B i i B B l i f l B B S B B 9 E a H f l n a g 

p a l a c o d e l a c i n s m a t o g r a f i a 5 

: - : A r i s t o c r á t i c o S a l e n : - : i 
Qu'.ntotoSuná. — Hoy, aoial iur", eztraordloai io p r o í ^ s m » , ' r r a n K í O n ma l l aa l U a 1. eu estaj Uorm ta ao.-pacU<n h u t a c a » iii:iueraa&a 
(«ra la spslón Mpeclnl de la«Be!í. en todas l a i u B i l )n«s C Í 3 . S S Í O - T,'rJ'!- :,rl.,1'-',rl eeaiúQ a las cra^ y n tóa l» . a e ^ u n U si-slúa *> prjyoct-ira ta .T in i e r j j umada de la obra Ciinibra especial a la» y u )Cli>. a Us a u í r o y rafl.ll.i. —V^r l adc . 
Wíttiin- K | / « { • • r n • « u n t o d f l mas a to real :« tao. siiblirne crcacld i Char ot, el n r a í ra- F " n t > • a r l . - i c m n n H ¡ a i a r p r e 
-to Us— *—* e o i i a n í - u x U o .nu. i lai , coaioieiando pl Dro»rama 01 draai.i a g i l i t o i n « c ü i u i i u w a , 

Noclie, aameato do pro-
crama con Is c o m a l i a 

.- . i¡ in.—Próilmo estreno da la pracusa 
ICIUHW.I).—Mañana l u n o j dog oia-/nItt 

coi y colosales e-trpnos: «Alme da b roxee . trA^lco asunto «Sc>niadai ilai N'irto». uríc^oaa y aeia-i'Jlja n pa n u l a — Tar.le y noci io . e! Ó I U D 
Buaila; cliici '» . 1 * jornadal , C M a c i ó a ' l e C ln r lo t .—| » i i » o i » T A a i T E : H i r a q u ^ o o p l o r d a l a t o r ó s «i ar^uiaanto d« la colosal p e l í c u l a 
•Bi ctilcoda Chariut. eata Emprt>ia ha cecldliio d i r ias • l m ' o n a la» e i c i d i a - s l i n . 

U o . ^ 1 8 ^ " , ^ ' ! - C o n s u l t o r i o g a l a n t e , j , : ; A c t u a l i d a d e s G a u r a o n t -
M i > f e i ^ o c o e ¡ a m á Q l>or e! - r an att'.sta W U I ' - y Barrv — Tarde y noche, laauporab o i^r 
' , u c a o c s j a m a o , pe l ícu la dramMloa editada por la casa GíUiuontnA.Ti i r de madre»,«.-.1: 

l a e a s B B B 

'3 
I 
i 

•BBaeBBBEaaBaOBBBBHBBBBHSBBSa 
• m i l a a ^ s a a B B B a o E S B B S E i 

D I A N A A R G E I I T I I i A E X c e u i i d R 

i loy , doculn^o. .-r,: .1 sesl ID ma t ina l <Ie once a u ia. — Tardo y n K Í I * . aa ectos pro^raoiaa. 
i ' o m a d a de la a-ilandida e * B ELI • a g ? \ B t*tk I S M M T ^ % B M A O Mag.-iílca p r o d u c c i ó n c i n e m a . 

H-ie amsncaiia matea FOX. K i s 1 ^ ü C . V W r Í A W m W I f l 9 t o ^ r á d e a oa diez luraadas. N U E V O 

La pieciota pe l ícu la 1 
parles 

G o n s a l í o r l o g B l a c - í s 

F A N T O M A S 

í f T A R D E : M a g n i f i c o y 
U magistral c i u t s ^ j í u c d í a d e I.TJO m e u o í M La piec íoaa-pel ícula eu doa U La el 11 la 

I o . . » . „ _ ^ - . _ - I „ X parles )< da r!-a cont loi ta 

N O f ^ W l T » D colosales estrenoa: N O M t D A S D E t , M o n T e 5X) 0 me t ro» , y la s é . ida de N U E V O r A M . 
. ' B » • * * T O M A S , gran succé».—Mjflaaa. lunes, aw iclosaatea e s t ro jo i : < A .na de bronco . ¿ 0 m i t ro* , — oSuaúo du muena-

" A c a í a de c l loa ie» , pruyeciandoss a d e m a » IJB es t r eno» de esta n - c ü a . 

Y a r l a d o p r o g r a m a . 

i S B s w n B B i B S B E B a ^ s s s B B B a a z B a a B s s z E ^ E S B B B a a e B B n a E B B i B B B B z n a a B n B B z s a E f l a a B a B E B B B a s B B B B 

n a 

3 M O N U M E N T A L MMEEM^ W A L K Y R I A 
L o © 

Hoy, d o m l n j >. s ran eesliín mat inal de once a una. - Programa selecto. 
n j z « , « 3 , * « r » ! > « r > C : Ociavo capitulo 9 o t a m o n o a p u f t - J . gran risa. 

XTBL 5 J 2 » v j U OS (• E 3 » f K t i t o um. ' idlal . A c i U i U i d a i l c s O a u m O n t . 

T a r d e , s ^ c o u M l s o l í i i , a s t r o c i n e i n 3 í o g r á 8 c o 

N o c h e : i . o s t r e s m o s q u e t e r o s . - P e r e l e o í o s e g a n a . L ^ ^ ^ á g í 

-•••.•jo 
T r e s 

M I C A B A L L O P I H T O , ^ S S l T ^ X S íiu'i?ar?t 

•n , J í ^ a n » . lunes: I . o n i r a » n i o n i i u u t o r o » C 3 p l M l o . - f » o t - r : ; e u c o « e j M m « . - L , a l a y « n < l a « l e í rauca, por la fainoja a:- g 
l a ^ l ^ ^ a . - P o r u r . o r o » a . C o S á na d r a m á t i c a . - U n ¿ r - r n i i « i o i M o , aran r 163.-1,0 c « 3 « der i e l o í o n t e . dibujos aulmadoa. B 

^ a B B B B a » a a a B a « a c a a « B B g 3 B a B V a « g 3 t « g a C f f l g M B 5 ^ 5 a B S B 3 3 g B B a a B B 3 M a B M B M B W 

J E 3 - A . 1 3 J E ? . Ó - C a u i i o c í o í a u O o . T - a , n - ú i a ^ L O i r o 3 1 
loauogr.. mat loa i a9 0QC, 4 V tarde, l a t a pandos arogrra««a . - NucUa. auotaalu d j cartel yaatreao da ios « p l s u l l o s I I y 12 1* U 

luteraaaata sor.a 

l l a n a . lunes. casoiilO w t a l de ¡»ro¿rauta pe Iculas Je á r a a n a » 3 d a 4 

( C l O N r E 
^ loBítcg,--4 cnati 

i -^IÑ i Q . x j i r - . ^ i s r x D O 
í " H U M ..OU. r ,QoüUacc:oce3 del n i u i r : o ' ' y tLa rtettma del a t i o t i . - ü i ' 
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e a a M H B p B H u a n n n M n M H B S u u H n n m H ^ ^ 

• ^ " R A . T . O T P . C I H S T E - G r a n g a l ó n d e M o d a 

A r l s t c c r f i . c i c a s s e s i o n e s 
HOT- domlniro: — M r.ana, de 11 a l . — Tarde, da 4 a t . — Tarde, de 6 a P. — Koche, a ¡ a s 10, — Colosales sesiones 

U L T I M A S p r o y e c c i o n e s e n d í a f e s t i v o d e l á m o n u m e n t a l n o v e l a c i n e m a t o g r á f i á a 

I L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A L X P S 

[ i • a d a p i a c i ú n d e la obra cumbre del c^nlo espaRoI 
• • " V l c e n / t o B l a s c o I l n é t A & z i Z Z Z Z Z U Z Z Z U I 

de se 
ma semana 

IMPORTANTE: V ' H o el creclOTite é i l t o r,ue vler.e ob t rn lendo tan macna p r o d u e c l í n . y p.lendtendo los relteradc.-a mecos de tcBOMad 
ño re s asiduos concurrcmei ' , esta Kmptvsa se complace en anuuclar al púb l i co , (jue aegulrA p r o y e c t á n d o s e por unos d ía s de ¿a pron-

L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A L I P S I S 
a d e m á s , en lEB S K S I O N E S DE LA TAHDBel liermoso l i l i 

ES Otí LA NuCUB, reiirlsse ue la pe l í cu la cómica , de ¡. 'rancioso é i l t u 
• gresentiodose, a d e m á s , en ISB S K S I O N E S D E I . A T A H D B ei hermosi; n im, creactOa de Betly E lyh t l . N O M A D A S D E L N U H T B , y en las SESTO 

!
' estreno de la c h i s t o s í s i m a pe l l ja la de p r" ¥ C > ' i p w g - * 

ocoso argumento, sepuro é x i t o do risa: • 5 ( * • * w • » 11 M 5 
jocoso argumento, sepuro é x i t o de risa: 
EN HUEVE: Estreno del hcrmoPO G:m TC-» a •»-» « -> a a 

editado por L A K1BS NACIONAL CIRCUIT; •ELt A - * ™ 
esposa divorciada del famoso CUARLOT. 

c r e a c i ó n de HAROLU U.OYD 
conocido por 

E L delaB 
t&ras. 

eran IntrrpretaclCn í e 
^ 3 . G S C5L & £ í . d 8 J 9 U I L D R B D HAREIS, 

B B B a B B B B B B B B B E B a ü a a H B H S S E 2 2 B E a 5 3 a B B B B a B E i 3 E B E B B B B a s a E E á B H B K 3 1 8 S E B S a 5 B B B B B B E B B S B B B B H B E E a B S H E 3 i a 

• a 
a 

C O N C I E R T O S 

B a B E B B B a B B B B B B a B B B a B B B B S S £ 2 E E a M B B B a B B B E B B B E E S r s e 5 S 2 5 E E B E B B E a i E a 3 f i S S [ B & B S 3 2 E B B B B B B E 3 E S B S 8 H I 

| A s s o c i a c i ó I n t i m a d e C o n c e r t s & e ^ . - f 5 % ? u r b 4 . ^ * ^ 
m Concert l i iaui tural . uRQIUSl'RV UR l.'ASSOCIACIO: Al-EXANDRH MU.), olantsta. Dlreccló UNHIC AINAUD.—Dlumenjío Octubre, p-esen- S 
g tac ó do m cé l eb re vloloucel-lleta JUD1T BuKOR. Planista ALEXANDHE VILALTA.— P r ú x l m a m e u t reaparlcld de la gran canta t r lu v t R A JA- S 
B SACOPUI.OS.-Excluslvament per ais socls. 

l á B E B B B E a B B a a B B B S B B B H n B W B E a a B ' a a B E E Z E S B E a S B S E E g S E E a K f l n B B B E S B B E f l B a E B E B B E S B E S B E a B S a s a S S E ^ S 

1 P A L A U M U S I C A C A T A L A N A - O R Q U E S T R A P A U C A S A L S • 
• SKOON CONCRBT, dllous, 19 d ' ü c t u b r e . a a|4 de 10 del vespre, a;nb la coaperac ló ' ' . e l violoncel-llsta QASI'AR CASSAUO.-Prograina: Waber. m 
H obertura de "Oberono.—liratims. •.Qu.irta stmfoula en ralo. -Bfo t l i ovou , obertura da « E g i n o i w . - S t r a u s s , " U m Qulxot».—Deepatx de locaUtata B 
• a 1-UDI''> Musical nspanyola. 11 3 Portal de I Ancei , de 3 a 7 tarda. 
^ AVIS. — Des d 'a ru l os obert l abonament ais doa qoncerts de t i r d a , dieses Octubre 1 5 Novembro. 
H 3 B 5 E E E 8 E B a B a 2 S a a ? S E n a B E B B B B B E I C ' J a B 3 a ? : a a S 5 B B a 2 3 a E B S B a B B E Z B 8 S B E S B B a a B B - 5 S B B B B B n B H B B B B E B B B 8 a s l 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Noche, a laa diez y cuarto — Do.'s.- uidiosos partidos a cesta: , M « I O e I c h a z o contra s o m l y o « s J í i i l í » < a . — MaBona, lunes, dos granoes 
partidos tarde y noche. 

fS! ^ • • » e ^ » ® © ® » T Í J R O " P A R K ^ • 9 9 9 9 9 % 9 9 9 e 

' P A R O U E D E M O D A = = = = = = = 
- . UagnlBcosy deliciosos Jardines.—ilagnltlcaa atracciones. — Abierto di i r l amonto ai anoohocor. — Hoy, tarde: Sardanas 

• ¿ Í Í . . Ct bla Barcino, Putcli lue.is y aem&t airacdones. 
E l x a t r o . C Í E S , C Í O r s s L s e o , X J J S T J * . ü e s o t a 

> t i » ' Hoy cocf.ni'.an Tilldas laa lUTltac'oacs del ENV. L \ T ilO.NL'ilENTAL. 

B X J B . O ^ ^ . - S ^ . B - A . B B L X . 

— R e s u l t a d o d e l p a r t i d o . V é a l o e n l a C a r t e l e r a d e E s p e c t á c u l o d e l a P l a z a d e C a t a l u ñ a . — 

B A I L E S 

^ - A - ^ - ^ J ^ s r - E l c e n í r o d s e s c e c l á c a l o s m á s í i s p a r l a a t e d a a u s s í f a c a p l t a 

Temporada de Otofio e In 
braca nau.ia-oriiuesta E L v 
L A . - C O L O S A I . B A I L E C O N T L - UU -niM.i.c 

c.mlento y sorprendenta coyedad ba l . ib le" -

Invierno de 132?. — Hoy, dcmlniro. tarde, G R A N BAlLKlpor l s renorc-
i h ^ V - W i 0 WL'SICAU-Sftbado p r . l i l m o . seirundaeoiKBB DB O** 
.ONT1MO - B E L L E Z A . - R.ibado, 4do NoTlembre, próxlmojac.-intí-
oTP'lart — 1 " 

H ^ I ? - - ? a r c l ¿ r ^ 3 l i ^ G « ^ D £ S ^ I L f e D E ^ O C ^ ^ ^ ^ 
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Roada S. A s t o n i o , "i 
— y 6 4 y T f g r e , 9 7 - < V E N U S 8 P O R T - P A L A C E B A L E . 

H o l ; * £ ' S ! 5 ? ? , , ? ' ? . !?^,a0,?tní>re; ü J?n . ' í ? ! iP , i ? rüo> «liiaaWBclu por (« s in r i v a l BAHO.V SPORT. I» (¡a» rleeutarlk 13a Stoatoncot DUlaQM 
laují», mL adao KOiíAUO. — h o x í r o t . KL c a U á C O . — Oa^-ssep, LA Mt;-.Si{TTK, d l r U l d o » Dur al raaBitro Uoiuüiifo Pon»». 

SSSutri • T i t a ?Z51 Jl S ? Z l £ a ^ % ñ l tfg&S'k L A M BtJV m ll•¡•, í l t K K U J d t i J I H OÍS bailen - L i u c a e n s u s é n o r o - K 
1 1 y a.-cao serTlcloesiaaradu por30 iie.-mosaa camareras v lOOtangulMm 

Msp«tro á a tmlle dn sai^b. — Unico en Rspafi* «ja» s a n a « U '< M n r h j n a i enjefla Wea a l baila <l( 
acicielaS. — Ta:a lHío Í M O . I H ui.la cTasa «te Imllea modernoa.— i l m da M «f .a i de p r á c t i c a sonla may • 
ífa.-autia. — CALLE CIlíOoS DE LA BOQUSBIA- ESTRESL'EU) ( lua to a la calla de ia Boquerta ^ 

E ra i A 
E S P L E W D J O a S . V L O N D B B A I L E 

Boj . domingo, tarde r « r t h a BT»U'1' 'S lo l laa . aiai>aijid<:s par la r a a o o & r a i a B A N D A yaa d l r i za ei popular ma^«s-o 1GI-R5IA3. — V a r u a ' a u n » 
w u f o r l - T e ' l é f c w u S e t f t r * m; l í P"J>aiare« compot i íc iaoe» . — B»|K»CÍO*J local, el mejor M e M B t M i » (M Bacciitoaa pwr sus eomoOliMa* f 

¡ i ' ^ S 3 Í ^ A 1 _ A M P I E N T E A R E M A S 
HOT. t a rday nnc:io «"•incto. i . IÍÍI 'S. -Uepartor lo t- do 
n t i e r o r d * actcrat i ' ls j . aiutiiuzaOu* pur U BANDA 

' m a e a m » Tl lULL. 

D I V S R S 1 0 H S S V A f t l A S 

H o y , a l a s o n c e y m e d i a , g r a n m a t i n a l d e 

4 C O i V I B A X e S , 4 

S e r g i o - ftX«ctra»cci, O i - t i ^ s u z n - F a b r e ^ A t , F s - e d - J a k s - E d c J a i - t i B 

G R A N C A F i B O E N O V E D A D E S 
Hoy, (JorolDffo. día !5. y ttylcM los dios ifrandss s«»ioxie^ íte c<ne oa el C a á «ur invierno, amentzadai par el no taW» quin te to c a c e r a » Coa^tani . 

- ——-- — • ^ • • • — t o o s » r r » o c ¡ A M m í n i m o , SO. c ¿ m i x i i o 9 - — — — — — — ^ — 

R e s t a u r a n t 

P L A Z A O E S £ ^ U t . y £ O A { e s o u J n a a S u n t a n e r ) , L Á P A T R I A . Ce2>veeer>ía y 
TodM las noches, grandes cooclertn a caran da la rsnotabrada Ornue.ita F l l a rmónicn de SP.SoBITAS »IK."«iíSKfl. Proyección <TB pe l í cu la s 

I X X O O O S í A A R A T R I A I I • 
P l a t o d e l d i a : o ^ z i e l o x k l s i r o s s l a a x 

P L A Z A D E T O R O S A R E L A S D E B ñ R C E ü O f l f l 
D O M I N G O , I S D E O C X U B I Í S A L A S T R E S Y M E D I A 

• A - f i o I X I c í o l a , l a o - v l l l s t i a a i c 3 . © l o s o r s r a n l -

P R E C I O S O S N O V I L L O S - T O R O S A N D A L U C E S 

D B L * A C R S D i T A O A O A N A D E R S A O K 8 8 

R O S A R I O O L M O S - L U I S F U E N T E S B E J A R A Ñ O 

P E P I T O B E L M O N T E - M A R T I N A G Ü E R O 

M U S I G - H A L L S 

I L l i J B B M B J I B B B — — W 

j ^ i ^ F E B K J i B D i T B DEL M U E 

A V I A D O R A II fíntoalía í lauer 

I 

OBAN SCCCKft 1>K 

M a n o l i í a e o l l a d o 
, Decorado p r o p l o . - L u l o s » pra 

Marlai p o p u l a r á : Betoaja precios an las c o n s u t o a c t ó n e s do piataa \ «eu iac lón 
¡ 

?- t* sr t t imwnpmmmm*mmmmmmmammmmmmmmBmmmmKtmmmaiÁmmuammaM 

« O Y A J L t O « C E R T I - , „ f . < S a i J I ^ v i l a 
¿ • • m c é a m e w » * * ~ TwaícDo u w - A . I i * i . O f " s a r i i a w 1 1 1 * 
E x i t o I d e a l C o r a l i t o I r R a c j u l t a S o b i e t 

• • ^ B ^ • n l f 1 l B ^ n l f f ^ • B ^ w ^ t • ^ B l ^ ^ • ^ ' M , ^ • ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — " • B g B B I 8 " * a < l 

N I N A U T U E R A 

l a c e i ¿ f i n í 
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H O Y 

M í 

J 
E D E N C O N C E R T 

E L M U S I C - H A L L D E L A S C A R A S B O N I T A S 
c u B D i r e c t o r a r t í s t i c o F R A N C I S C O P B R B Z Q F F • " ' a i 

8 i l l l l t 

H e r m a n a s M A R Y - C H E L O 
•uauperable parala de baile 

A L E X A N O R A 
bailes a i r aoa ro ru i ac lúa r i p i a s . 

P R I A T E V E R E 
U eaDdlda [ ierre rsa 

P . M L A R L . O X canzonetlata 
L . U X Y — J - R u i s ; 
c u p i e t i i » cann 'O- t i s la 
N I Ñ O — R O S A 
bai lar ín cupieusla 

P R A 8 C O V I A 
bailes clasicos 

| H n a s . G A R A Y 
c E m i n e n t e » rnaalcaieB 

N O E D I A — J V l . P O N 8 
oaozunr tu ia cuplut laia 

E . V A L E N C I A 
canzonetlsta 

U E R O S — C . P E R E Z 
b uarioa cupiet iaia 

m m n o w m ñ 
araudtuso é x i t o de la genia l 

caozonetista 

E 
X 

I 
T 
O 

D 
E 
L 

P 
R 
O 
O 
R 

I t i & u é u r a c i ó n 

D A L r L S 
: i puu tpa r r l t i l t i l 

G r a n T a b a r í n A m e r i c a n o 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a i n ú t i l v i o l e n c i a 
Da v e z e n v e z , c u a n d o y a (parece 

c i l m a d o e l f u r o r h o m i c i d a de q u i e n e s 
con t a n t a f r e c u e n c i a h a n e n s a n g r e n ­
tado l a c i u d a d , u n n u e v o a t e n t a d o 
produce e n u n o s m e d r o s o e s t u p o r y 
ar ranca a o t r o s i n d i g n a d a s p r o t e s t a s . 

S u p o n g a m o s que g u í e n a esos b r a -
(03 c r i m i n a l e s f a n a t i s m o s i d e o l ó g i c o s , 
odios s e c t a r i o s . S u p o n g a m o s que l o s 
dos e l e m e n t o s o b r e r o s e n p u g n a p r o ­
siguen a l i s b á n d o s e c o m o fieras en l a 
sambra, e m p e ñ a d a s e n u n a t e r r i b l e 
guerra de e x t e r m i n i o . 

Es u n a l ó g i c a s i m p l e , p r i m i t i v a e 
i n ú t i l m e n t e c r u e l l a de l o s obcecados 
que c r e e n q u e l a s u p r e s i ó n d e l h o m ­
bre s u p o n e e l t é r m i n o de l a o p i n i ó n 
• o m b a t l d a . P a r a e l l o s e l p u f i a l y e l 
plomo que m a t a n s o n s u a r g u m e n t o 
d e f i n i t i v o . 

Pe ro n o h a y n i n g ú n e r r o r m á s 
grande que l a v i o l e n c i a . L a s i d e a s n o 
i r -a lan ; v i v e n y h a c e n v i v i r , c o m o e l 
^ t r , y a q u e , e n s u e s e n c i a , t o d a ¡ d e a 
M araop p o r e l p e r f e c c i o n a m i e n t o h u -
Butno. 

L a v i d a i n f i n i t a d e l a e spec ie , e l 

p r o g r e s o , l a c i v i l i z a c i ó n , se a p o y a n , 
h a l l a n s u f a c t o r p o s i t i v o y e f i c i e n t e 
en l a f r a t e r n i d a d i d e o l ó g i c a de l o s 
h o m b r e s . L a l u c h a d e l a s ideas es u n 
a f á n d r a m á t i c o de c o i o p r e n s i ó a e s p i ­
r i t u a l . 

P o r o l a v i o l e n c i a es i n ú t i l . L a m u e r ­
te , c o m o h a d i c h o u n e s c r i t o r , d e j a 
i n t a c t o s t o d o s l o s p r o b l e m a s da l a v i ­
da . ¿ A q u é , pues , p o r i n c o m p a t i b i l i d a d 
de o p i n i o n e s , p r i v a r a n a d i e do l-a 
e x i s t e n c i a ? 

M i d a m o s l o s h o m b r e s n u e s t r a s 
f u e r z a s e n l a d i s c u s i ó n p o n d e r a d a , c o n 
t o l e r a n t e a c t i t u d e s p i r i t u a l . Q u e n a ­
d i e , p o r s a b i o que sea, t r a t o de i m p o ­
n e r a l o s d e m á s s u o p i n i ó n , p u e s c a ­
d a u n o posee u n a p a r t í c u l a de l a v e r ­
dad i n f i n i t a , y l a v e r d a d es n u e s t r o 
c o m ú n a n h e l o . 

P o r q u e e n e l f o n d o de t o d a s l a s i n ­
q u i e t u d e s h u m a n a s h a y u n a á v i d a s e d 
de v e r d a d y c e r t i d u m b r e , v n o es, p o r 
c i e r t o , c o n l a v i o l e n c i a c ó m o h a l l a r e ­
m o s l a s o ñ a d a c l a v e que h a de d e s ­
c i f r a r n o s e l e n i g m a d o l o r o s o de n u e s ­
t r o d e s t i n o . 
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meten tales Cuestiones a l esamen de d i cho» 
organismos, pues en vez de dar cuenta a 
los mismos de la marcha y o r i en t ac ión de 
tales negociaciones, se l levan a efecto i s l a s 
con el mayor secreto y sin las Intervenciones 
directas de los diversos sectores, como se 
hace en todas las naciones, y como se pre­
viene en la ley y se pasa a l estudio de la 
Comis ión permanen,te y de la Comis ión p r o -
lectora, cuando e s t á n v i r tua lmonle t e rmina­
das y cuando la r ú b r i c a de los negociadores 
hace ya difícil, por no decir imposible, una 
modl l l cac ión de sus c l á u s u l a s . 

En segundo lugar, hizo constar la repre­
s e n t a c i ó n de esta Cámara la flagrante trans­
g r e s i ó n de la ley de autorizaciones arance­
larias de 22 de A b r i l ú l t imo , al estipular u n 
tratado para u n largo plazo y al aplicar u n 
excepcional trato de favor a las proceden­
cias Inglesas y a las de todos sus dom! 

E l t r a t a d o c o n I n g l a ­

t e r r a 

-.1E'd,e ta l trascendencia para la p r o d u c c i ó n 
^panoia, y muy singularmente para la de 
"uesira r e g i ó n , e l tratado que el Gobierno 
ri« c,0^ven,do con Inglaterra , que la C á m a r a 
c ™ . iU9trla ha (liria-ido a l presidente del 

'usejo de minls l ros el siguiente escr i to : 
nun f r^?0 , seflor: Esta C o r p o r a c i ó n debe 

bSS£?£ ,a y - s t 1 0 eQ Ua 8esionc8 ceie-
aeVTrS. r . U í u a U á e Aranceles y Valoraolo-
' l u i r V Í r lft. Comis ión protectora de la P r o -
f "o Tr„Tn*.olonal Para eI estudio del t ratado 

Ifi U r e p r e s e n t a c i ó n de esta 
• ' - i n l ? i - constar su protesta, en pr imer 

uuao. por la forma i legal en que se 

nios, e x l c n d i í n d o l c s todas las concesiones 
otorgadas hiisla la fecha o que se puedan 
en adelante otorgar a cualquier ot ro pato. 

En vista ile que tales protestas, f o r m u l a ­
das dentro de los correspondientes organis ­
mos, no han surt ido efecto alguno, a pesar 
de la- claridad de su contenido y del p a t r i o ­
tismo que las inspiraba, sino que, por f l 
contrario, se ha dicho p ú b l i c a m e n t e que e l 
tratado r,o habla sufrido modificaciones y 
quo el Gohiorno, dando una I n t e r p r c t a s l ó a 
facciosa a la ley de autorizaciones a r an ­
celarlas y cx t ra l iml tándc ise de los poderes 
que en c ú a se le otorgan, trataba de l l e v a r l o 
Inmediatamente a la firma y proceder segu i ­
damente a su cumplimiento, esta C á m a r a ha 
recurr ido a las representaciones par lamenta­
rias, s ign i f icándoles la gravedad que encierra 
el tratado, no só lo bajo el punto de v is ta 
purament? arancelario, sino por su gran d u ­
rac ión y por el aloanoe Inusitado de Tas clau-» 
sulas do c a r á c t e r pol í t ico , respecto a las 
cuales cree blnceramente esta C á m a r a que 
no puede el poder elecutlvo, 6'n la obligada 
in t e rvenc ión de las Cortes, coaiprometor e l 
porvenir e e n n ó m i c o de E s p a £ a en tratados 
fnlernaclonalcs, ds los que resulta eviden-" 
ternente mediatizada mi?stra propia sobera-" 
n ía nacional. 

No es que esta C o r p o r a c i ó n , como ha re-» 
petido una y m i l veoes. sea enemiga de loe 
tratados, sino que lo que desea r í a es que 
los mismos se Inspiraren en la equidad y en 
las mutuas concesiones de a n á l o g o valor en 
la p r á c t i c a , y que en el procedimiento eo 
procurara cumpl i r con el e s p í r i t u de las leyes 
y siempre con el mayor respeto para el ln-« 
tertfs colectivo de la nac ión , en el que s* 
refunden y armonizan todas las aspiraciones. 

Esta C á m a r a , o í comunicar noblemente • 
V . E. su punto de vista, espera que, a p e s a « 
de las dificultades que se o p o n d r í a n a W 
var iac ión c id texto del tratado, se sirva to-» 
mar en c o n s i d e r a c i ó n tales manifestaciones^ 
y que, en su consecuencia, v aun en des^i 
cargo de la propia responsabilidad de V . EU 
y del Gobierno que preside, se acuda a Igt 
i n t e r v e n c i ó n de las Cortes. 

SI a s í no fuera, o si la dec i s ión del Par*, 
lamento fuese la de aprobar el tratado ed 
la misma forma en que hoy aparece redacta-* 
do, nuestra Corpo rac ión tiene ya fo rmulad^ ' 
la protesta y definido su punto de vista sobre 
un acuerdo de tanta gravedad y traseendcncltf 
en los ó r d e n e s pol í t ico y e c o n ó m i c o , s o l ' 
vando osf el severo Juicio de la posteridad 
para quienes, teniendo plena conciencia dal 
estrago que representa, no h u b i é r a m o s ago­
tado cuantos medios nos otorgan las leyea 
para impedir lo . , 

Barcelona 18 da Octubre de 1 9 í 2 . * . 


